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Objetivos
DETERMINAR A EVAPOTRANSPIRAÇÃO REAL EM UMA ÁREA DE PETROLINA (PE) 

E JUAZEIRO (BA) ATRAVÉS DO ALGORITMO SAFER (SIMPLE ALGORITHM FOR 

EVAPOTRANSPIRATION RETRIVIENG) EM IMAGENS SENTINEL-2.

A evapotranspiração é a principal responsável pela perda de água em bacias

hidrográficas, estando relacionada à dinâmica da recarga de aquífero, umidade no solo

e escoamento superficial, sendo controlada pela disponibilidade de energia na

superfície, pela demanda atmosférica e pelo suprimento de água do solo às plantas.

Foram utilizadas imagens digitais do satélite Sentinel-2 de 13 de maio de 

2016 (dia juliano 134) e 22 de agosto de 2016 (dia juliano 225). Radiação 

solar global, temperatura do ar e evapotranspiração de referência foram 

obtida de estações automáticas localizada em Petrolina/PE e Juazeiro/BA.
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O balanço de energia no solo foi obtido

pela equação de Slob

A modelagem envolveu as bandas da região do visível (azul, verde e vermelho) e infravermelho próximo e

dados diários de radiação solar global (𝑅𝐺), temperatura do ar (𝑇𝑎) e evapotranspiração de referência (𝐸𝑇0).
Dataset

Input

SAFER
𝐸𝑇

𝐸𝑇0
= 𝑒𝑥𝑝 1,8 + 0,008

𝑇𝑆
𝛼0. 𝑁𝑉𝐷𝐼

→ 𝐸𝑇0
𝐸𝑇

𝐸𝑇0
= 𝐸𝑇𝑎

Simple Algorithm for Evapotranspiration Retrivieng (SAFER)

𝑇𝑆 =
4 𝜀𝐴𝜎𝑇𝑎

4 − 𝑎𝐿𝜏𝑠𝑤
𝜀𝑆𝜎

𝑁𝐷𝑉𝐼 =
𝑟𝑁𝐼𝑅 − 𝑟𝑅𝐸𝐷
𝑟𝑁𝐼𝑅 + 𝑟𝑅𝐸𝐷

𝛼𝑃 =෍𝑤𝑏𝑎𝑛𝑑𝑟𝑏𝑎𝑛𝑑

𝛼0 = 1,7 ∙ 𝛼𝑃 + 0,13

𝑅𝑛 = 1 − 𝛼0 𝑅𝐺 − 𝑎𝐿𝜏𝑠𝑤

BIO 𝐵𝐼𝑂 = 𝜀𝑚𝑎𝑥
𝐸𝑇

𝐸𝑇0
𝐴𝑃𝐴𝑅 ∙ 0.864 𝐴𝑃𝐴𝑅 = (1.26 ∙ 𝑁𝐷𝑉𝐼 − 0.26)(0.44 ∙ 𝑅𝐺)



Implementação do SAFER em R

Será lançado como 

um pacote do R 
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Sumário de Resultados
Dia Juliano Caatinga Área Irrigada

NDVI
134 0,31 ± 0,08 0,73 ± 0,002

235 0,21 ± 0,08 0,74 ± 0,0006

Temperatura 

Superficial (K)

134 310,17 ± 2,02 306,51 ± 0,98

235 312,83 ± 2,17 305,54 ± 0,68

Evapotranspi-

ração (mm)

134 0,09 ± 0,10 3,45 ± 0,79

235 0,12 ± 0,14 3,59 ± 0,58

Saldo de 

Radiação (MJ)

134 8,99 ± 0,45 8,89 ± 0,36

235 10,58 ± 0,43 10,25 ± 0,14

Produção de 

Biomassa 

(kg.ha-1.dia-1)

134 1,65 ± 3,27 53,78 ± 22,64

235 1,70 ± 5,25 64,45 ± 26,58



Conclusões

A evapotranspiração real média para duas datas foi respectivamente de 0,09 ± 0,10

mm e 0,12 ± 0,14 mm (Caatinga) e 3,45 ± 0,79 mm e 3,59 ± 0,58 mm (Área Irrigada).

A produção primária média para duas datas foi respectivamente de 1,65 ± 3,27 kg.ha-

1.dia-1e 1,70 ± 5,25 kg.ha-1.dia-1 (Caatinga) e 53,78 ± 22,64 kg.ha-1.dia-1 e 64,45 ±

26,58 kg.ha-1.dia-1 (Área Irrigada).

Recomenda-se a aplicação dos modelos à uma série temporal de imagens de satélite 

conjuntamente a dados meteorológicos históricos, tendo em vista o monitoramento de 

locais estratégicos da Bacia do São Francisco, contribuindo para o gerenciamento culturas 

irrigadas, diante de cenários de mudanças climáticas seus impactos nos recursos hídricos.

DETERMINAR A EVAPOTRANSPIRAÇÃO REAL EM UMA ÁREA DE PETROLINA (PE) 

E JUAZEIRO (BA) ATRAVÉS DO ALGORITMO SAFER (SIMPLE ALGORITHM FOR 

EVAPOTRANSPIRATION RETRIVIENG) EM IMAGENS SENTINEL-2.


